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    Dedico este livro a todos animais que morreram pela ingestão de plásticos e outros resíduos, àqueles que foram asfixiados pelo derramamento de óleo, a todos os que foram caçados pelo prazer humano. A todas as águas contaminadas. A todas as árvores derrubadas, a todos os habitats naturais destruídos e a tantas outras atrocidades feitas pela humanidade capitalista ao meio ambiente.
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    APRESENTAÇÃO




    Se existem parâmetros de atuação de assistente social para as políticas sociais como de assistência social, saúde, sociojurídico, entre outros, por que não parâmetros para atuação com as questões socioambientais? Esta foi a pergunta que fiz para Marina Caetano e a partir disso a finalidade desta tese é delineada.




    Seu estudo parte do pressuposto da degradação do meio ambiente, decorrente do modo de produção capitalista. Tema este que permeou sua formação tanto na graduação como no pós-graduação, bem como se consolidou através de sua experiência profissional. Ao mesmo tempo em que a autora trata o tema de forma teórica, também o faz de forma poética apresentando uma analogia com processos vividos. Esta analogia relaciona o desenvolvimento e crescimento do meio ambiente desde a germinação de uma semente, passando pela formação de um bosque até as consequências de sua degradação. É neste contexto em que se situam as reflexões em torno dos subsídios para a intervenção profissional de forma consciente, crítica e comprometida com a transformação social.




    Inspirada em suas experiências que marcaram desde sua infância, mostra o quanto uma pesquisa científica nasce de inquietações vividas e pessoais e que para entendê-las existe a necessidade do estudo científico, afinal o que desejamos é compreender a sociedade em que vivemos e mais, como profissionais, através das competências profissionais, podemos colaborar e interferir para uma sociedade mais justa e democrática. Neste sentido a intervenção de assistentes sociais na realidade pode ser transformadora. O que certamente reafirma o compromisso com nosso projeto ético-político e com o código de ética ao denunciar e refletir sobre os malefícios da avassaladora ofensiva neoliberal, em que todos nós sabemos que a primazia é do mercado e do lucro em detrimento às questões socioambientais.




    Para refletir sobre o tema, Marina Caetano teve a preocupação de não tratar os parâmetros de atuação como uma prescrição genérica, mas sim captando seus processos de especificidade e singularidade. Em outras palavras, a questão socioambiental está presente no cotidiano profissional de assistentes sociais, nas mais diversas formas e espaços sócio-ocupacionais e tentar captar sua especificidade se torna um grande desafio.




    Para isso a pesquisa empírica, com profissionais que atuavam diretamente com questões socioambientais, em diferentes esferas foi fundamental. Neste sentido, cabe comentar a metodologia de análise dos dados, em que Marina Caetano, ao optar pela análise de conteúdo segundo Moraes, o faz de uma forma didática, criteriosa e atendendo rigorosamente cada etapa da análise. Por isso, seu trabalho também tem o mérito de servir como exemplo para outros pesquisadores(as) que desejarem seguir a mesma técnica.




    Contribuir para balizar os subsídios profissionais na área socioambiental, é hoje não só necessário como também preenche uma lacuna na produção do conhecimento em Serviço Social. Aqui se encontra o ineditismo e a valiosa contribuição do presente estudo. Temos certeza de que a leitura deste trabalho irá oferecer aos leitores(as) elementos imprescindíveis para a compreensão da atuação profissional. Boa leitura!




    Profa. Dra. Gleny Terezinha duro Guimarães


  




  

    1 A SEMENTE CAIU NA TERRA E GERMINOU




    O presente livro é fruto de um estudo vinculado ao Programa de Pós-graduação em Serviço Social (PPGSS) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS). A área de concentração do programa é Serviço Social, Políticas e Processos Sociais e possui quatro linhas de pesquisa1. Esta produção acadêmica vincula-se à linha de pesquisa Serviço Social, Trabalho e Processos Sociais, desenvolvida no núcleo Grupo de Pesquisa sobre Cotidiano, Trabalho e Território (GEPsT). O estudo buscou responder ao problema, verificando quais são os subsídios necessários para a atuação profissional de assistentes sociais diante das expressões da questão socioambiental. Justifica-se pela necessidade de abordar questões socioambientais e a relação com o Serviço Social, com foco na elaboração de tais subsídios. Considera-se importante a aproximação de assistentes sociais com as questões relacionadas ao meio ambiente, sendo este um estudo relevante para área do Serviço Social. A presente pesquisa apresentada neste livro entende que o meio ambiente “[...] não é apenas o lugar onde vivemos” (PEARSON, 2011, p. 5). Ele abrange “[...] o próprio ser humano e os demais organismos vivos, bem como as circunstâncias que tornam possível a vida no planeta” (PEARSON, 2011, p. 5). Para Pearson, “O prefixo latino ambi, presente em ambiente, pode ser traduzido como ao redor, sentido ainda realçado pela palavra meio” (2011, p. 5) logo o meio ambiente compreende tudo que está ao redor dos seres humanos, o que os inclui dentro deste meio.




    Com vistas a adentrar no estudo, terra, semente e a humanidade2 fazem parte do meio ambiente e é por esse caminho que o capítulo 1, intitulado “A semente caiu na terra e germinou”, inicia-se com uma história vivida, momento em que a semente da árvore caiu na terra e germinou, despertando olhares para o meio ambiente. Na sequência, registram-se a importância e a necessidade de debater a questão socioambiental, bem como a relevância das bases metodológicas e científicas da pesquisa. Esta seção finaliza com uma breve descrição dos próximos capítulos deste livro.




    1.1 A SEMENTE DA ÁRVORE




    A admiração àquelas folhas verdes, galhos, troncos, algumas somente com frutas, outras somente com flores, outras ainda com frutas e flores, sempre esteve nos olhares da criança. Não importavam o tamanho, a intensidade da cor do verde, nem mesmo onde ela estava enraizada, o importante era a serenidade que a árvore passava. Certo dia, com aproximadamente sete ou oito anos de idade, uma cena marcante ficou registrada na memória da menina: pessoas cortaram uma árvore linda, robusta, cheia de folhas, com galhos compridos e tronco espesso e alto, o qual parecia alcançar o céu. A árvore, chamada popularmente de mamica-de-cadela3, foi ao chão caindo devagar, da mesma forma que as inúmeras lágrimas rolaram no rosto daquela criança. O que não era claro naquele momento tornou-se claro anos depois. Os anos se foram e o olhar de ternura da menina para com as árvores passou a carregar também sentimento de indignação e proteção para com um dos grandes símbolos da natureza.




    Como toda criança inocente, a menina soube que o arrancar uma folha de uma árvore equivaleria arrancar o dedo de um ser humano. Ao sair de casa para brincar com as amigas na rua, a menina estava sempre cuidando para ninguém puxar as folhas das árvores, pois elas iriam chorar.




    Pouco tempo depois, foi lançada uma campanha em nível nacional para a preservação ambiental com direcionamento às crianças, tornando estas pequenas cidadãs defensoras da natureza. Na época, a moeda oficial já era o real, custava o valor de R$ 10,00 (dez reais), a solicitação era feita via Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos e, posteriormente, vinha um cartão às crianças que o solicitavam. O pai da menina, estava com ela no momento em que a árvore foi cortada, sem hesitar, levou-a a uma agência dos Correios. A felicidade era tanta, que claramente a criança se recorda daqueles instantes ao chegar na agência: não havia espaço no rosto para o tamanho do sorriso. Ao fazer a solicitação, alguns dados eram necessários, como nome completo e, principalmente, a escolha do animal que estaria na imagem ao fundo do cartão. Os animais a serem escolhidos estavam em extinção, a escolha da garota foi pelo boto-rosa4. Além do nome da criança, da imagem do animal escolhido, também estava neste cartão um número 0800, para que as crianças ligassem e denunciassem algum crime ambiental.




    Entendendo um pouco mais da vida, a menina, já adolescente, tinha o discernimento de que nem todas as pessoas tinham apreço pelo meio ambiente e aquele olhar para com as gigantes verdes da mãe natureza foi transformando-se aos poucos. Introduziu no seu vocabulário e, principalmente, na sua consciência a luta e defesa para com o meio ambiente, agora de forma mais madura e crítica.




    1.2 DESENVOLVIMENTO DA SEMENTE E QUESTÃO SOCIOAMBIENTAL




    Ainda dentro da terra, a casca que protege a semente se quebrou e passou a alimentar-se dos nutrientes do solo, como a água e sais minerais. Com o passar do tempo, suas partes foram se desenvolvendo, crescendo tanto para cima quanto para baixo da terra, originando então as raízes e o tronco da árvore.




    Assim como o desenvolvimento da semente, aconteceu com a moça. Ao ingressar na universidade em 2004, no curso de Serviço Social, a jovem não sabia ao certo por onde iria percorrer, a única certeza que levava consigo era a proteção ambiental. Após quatro anos, apresentou o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que teve como título “Famílias catadoras de materiais recicláveis: uma nova demanda social face às repercussões no mundo do trabalho”. Tal estudo deteve-se na relação entre famílias em situação de vulnerabilidade social e a questão ambiental. O segundo estudo realizado se deu com a conclusão do curso de especialização em Gestão do Social e culminou na monografia intitulada “O processo de trabalho do assistente social: uma visão a partir da gestão de um Centro de Referência de Assistência Social”. Esta pesquisa estudou a gestão de profissional de Serviço Social em um equipamento da Política Nacional de Assistência Social (PNAS)5 e focou-se no trabalho de assistentes sociais enquanto coordenação técnica. A próxima base científica realizou-se por meio do mestrado em Ciências Sociais, que resultou na dissertação “Coletoras de materiais: uma nova perspectiva de renda a partir da ressignificação do material”. Neste estudo, houve uma aproximação entre as políticas públicas e as mulheres coletoras de materiais recicláveis.




    Em todos esses três estudos, o trabalho de assistentes sociais baseou-se cientificamente. Com destaque para o TCC e a dissertação, evidenciou-se uma interface maior entre assistentes sociais e o meio ambiente. Por esse motivo, justifica-se a importância da continuidade dos trabalhos anteriores.




    Outro destaque necessário para debater a questão socioambiental é a inexistência de parâmetros e subsídios para atuação de assistentes sociais nesta área. Elaborados pelo Conselho Federal de Serviço Social e Conselhos Regionais de Serviço Social (CFESS-CRESS), identificou-se a existência de parâmetros de atuação de assistentes sociais nas políticas de saúde e assistência social, subsídios para a atuação na política de educação e subsídios reflexivos para o trabalho profissional na política urbana e na área6 sociojurídica. É nesse sentido que aprofundar a referida temática e propor subsídios de atuação profissional na área socioambiental é extremamente relevante para a categoria de assistentes sociais.




    Atualmente, essa área tem sido trabalhada em espaços que perpassam a inclusão produtiva, gestão de resíduos sólidos, gestão ambiental, educação ambiental, sociedade e consumo, processo de reciclagem, cooperativas e associações de catadores, conquista de direitos coletivos, cidadania, entre outras temáticas. Gerir a questão ambiental tem sido pauta de diversos “[...] segmentos da sociedade brasileira – empresariado, ONGs, organizações ambientalistas e poder público [...]” (SILVA, 2010, p. 123). A realidade na qual se vive de cuidar de todo o ecossistema7 do planeta, inclusive dos seres humanos é um tema que deve ser cada vez mais relevante para ser discutido e estudado.




    Assim como a árvore germinou suas raízes e troncos, pode-se observar que a jovem moça desenvolveu pesquisas na área socioambiental, alimentando-se de aportes teóricos e empíricos, os quais seguem com a presente obra.




    O estudo percorre referenciais teóricos que tratam de algumas temáticas, como: trabalho e natureza, processo e processos de trabalho, legislação do Serviço Social, questão social e questão socioambiental; educação socioambiental, políticas sociais, e interdisciplinaridade. Os autores e autoras referenciados neste livro seguem a base teórica do materialismo histórico.




    A seguir é apresentada a relevância metodológica e científica da pesquisa e os caminhos percorridos pelo estudo deste livro.




    1.3 A RAIZ DA ÁRVORE: BASES METODOLÓGICAS DA PESQUISA




    Como se sabe, a raiz da árvore tem a função de fixá-la no solo, sustentando sua estrutura, além de alimentá-la ao longo da vida. As bases metodológicas da pesquisa têm o mesmo papel que a raiz, servem como alicerce do estudo.




    Há necessidade de buscar por respostas mais claras para a degradação que o meio ambiente está sofrendo. Com isso, buscou-se arriscar em estudar o seguinte problema: Quais são os subsídios necessários para a atuação profissional de assistentes sociais diante das expressões da questão socioambiental? O estudo teve como objetivo geral: Elaborar subsídios interventivos que possam nortear o trabalho de assistentes sociais na área socioambiental, a fim de contribuir para a produção do conhecimento no Serviço Social. Seus objetivos específicos foram: compreender como se dá a relação entre natureza e processo de trabalho a partir do sistema de produção capitalista; analisar o trabalho de assistentes sociais no contexto da questão socioambiental a partir das contradições do sistema de produção capitalista; e analisar como a educação socioambiental pode ser incorporada como subsídio para a atuação profissional de assistentes sociais. Para colaborar no processo de análise, algumas questões norteadoras foram postas: Quais são as implicações do processo de trabalho na natureza? Como as demandas institucionais e de usuários e usuárias, que repercutem as expressões da questão socioambiental, se apresentam para assistentes sociais? Como as expressões da questão socioambiental se apresentam para assistentes sociais? Como a temática da educação socioambiental perpassa o trabalho profissional?




    Encontra-se, a seguir, o esquema referente à metodologia deste estudo.




    Figura 1 – Problema e objetivos da pesquisa
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    Fonte: A autora (2021).




    A presente pesquisa é qualitativa, de natureza exploratória e descritiva. Escolheu-se a pesquisa qualitativa, pois “Sua matéria-prima é composta por um conjunto de substantivos cujos sentidos se complementam: experiência, vivência, senso comum e ação. [...] abordagem ou análise se baseia em três verbos: compreender, interpretar e dialetizar” (MINAYO, 2012, p. 622). Minayo (1993, p. 245) ainda aponta que, nas ciências sociais, a pesquisa qualitativa tem como objeto de sua abordagem “[...] o nível dos significados, motivos, aspirações, atitudes, crenças e valores, que se expressa pela linguagem comum e na vida cotidiana”. Entende-se a pesquisa qualitativa como necessária, visto a importância do relato para a compreensão das experiências das pessoas.




    Enquanto natureza exploratória, Gil (2002, p. 79) aponta que esta abordagem se direciona para o desenvolvimento, esclarecimento e modificação de conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de outros problemas mais necessários. Optou-se pela natureza da pesquisa descritiva, pois esta busca descrever características de uma população, de um fenômeno ou mesmo de uma experiência. Essas pesquisas possibilitam, por meio da precisão de detalhes, servir de base para outros estudos (DESLAURIERS; KERISIT, 2012).




    Este livro inclui também a realização de um levantamento de dados bibliográfico. Segundo Gil (2002, p. 44), a pesquisa bibliográfica




    […] é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente a partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos estudos exploratórios pode ser definida como pesquisas bibliográficas. As pesquisas sobre ideologias, bem como aquelas que se propõem à análise das diversas posições acerca de um problema, também costumam ser desenvolvidas quase exclusivamente mediante fontes bibliográficas.




    O levantamento da produção na área se deu a partir da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), base científica, e utilizou-se a busca avançada sendo empregados os seguintes descritores: parâmetros para atuação AND assistentes sociais; subsídios para atuação AND assistentes sociais; atuação de assistentes sociais AND socioambiental; questão socioambiental AND serviço social. Localizaram-se 84 teses e dissertações, das quais, após leitura dos resumos, destacam-se 23.




    A delimitação temporal da busca foi entre os anos de 2007 e 2017. O período temporal final corresponde ao ano de ingresso no Programa de Pós-Graduação e o ano inicial corresponde a dez anos antes.




    Os critérios de inclusão das pessoas para a técnica das entrevistas semiestruturadas foram: ser assistente social com tempo mínimo de três anos de formação em Serviço Social, atuar nas políticas sociais públicas da esfera municipal e estadual (assistência social; saúde, especificamente o setor de vigilância em saúde; saneamento básico; e habitação); e profissionais de outras áreas representantes de entidades da área socioambiental, com tempo mínimo de três anos de existência e tempo mínimo de três anos de formação na área.




    A coleta de dados foi realizada através da técnica de entrevistas semiestruturadas, a qual seguiu um roteiro. Entrevistados e entrevistadas da pesquisa, totalizaram sete profissionais, sendo estes: cinco assistentes sociais atuantes nas políticas sociais públicas da esfera municipal e estadual (assistência social; saúde, especificamente o setor de vigilância em saúde; saneamento básico; e habitação), e dois profissionais de outras áreas representantes (profissional da geologia e da biologia) de entidades relacionadas à questão socioambiental. Antes de iniciar as entrevistas, as pessoas leram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e concordaram, assinando-o, da mesma forma que a pesquisadora o fez.




    O lócus da pesquisa de campo envolveu um total de três municípios, a saber: Porto Alegre, Gravataí e São Leopoldo. Estes dois últimos localizam-se na região metropolitana da capital gaúcha e compreendem entre 200 mil e 300 mil habitantes cada.




    Quadro 1 – Sujeitos da pesquisa
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            ESPECIFICIDADE


          

        




        

          	

            Assistentes Sociais atuantes nas políticas sociais públicas governamental


          



          	

            5


          



          	

            - Secretaria Municipal de Água e Esgoto de São Leopoldo (SEMAE)




            - Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre/Diretoria Geral de Vigilância em Saúde (SMS/DGVS)




            - Secretaria Municipal de Habitação, Saneamento e Projetos Especiais de Gravataí (SMH)




            - Secretaria Municipal da Família, Cidadania e Assistência Social de Gravataí (SMFCAS)




            - Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN)


          

        




        

          	

            Atores sociais representantes de entidades da área socioambiental


          



          	

            2


          



          	

            - Associação de Preservação da Natureza do Vale do Gravataí (APNVG)




            - Pró Bioma Serviços Ambientais


          

        


      

    




    Fonte: A autora (2021).




    Para analisar os dados coletados na pesquisa, parte-se da análise de conteúdo conforme entendido por Moraes (1999, p. 9), que diz que a análise de conteúdo




    […] constitui uma metodologia de pesquisa utilizada para descrever e interpretar o conteúdo de toda a classe de documentos e textos. Essa análise, conduzindo a descrições sistemáticas, qualitativas ou quantitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir uma compreensão de seus significados num nível que vai além de uma leitura comum.




    O referido tipo de análise possibilita uma busca entre teoria e prática, com destaque especial para o campo das investigações sociais (MORAES, 1999). A análise de conteúdo começa com um processo de construção de fundamentos teóricos para a pesquisa. Este processo tem quatro partes: “(1) unitarização; (2) categorização; (3) descrição; (4) interpretação” (MORAES, 1998, p. 115). O autor afirma que este processo aproxima o pesquisador dos conteúdos, o que facilita as etapas posteriores, especialmente as de análise e interpretação de dados.




    Com o embasamento em Moraes (1998), a pesquisa percorreu a seguinte forma: após a transcrição, realizou-se a codificação do corpus8 de pesquisa, a qual se dá pela identificação de letras ou números, para cada entrevista. A codificação possibilita ao pesquisador retornar ao texto original sempre que necessário. Dessa forma, os códigos das entrevistas estão identificados com letras e números, sendo que os números representam o ano em que as entrevistas foram realizadas: ESAS (2020), ESAF (2020), PASN (2020), PSVSM (2020), SAEF (2020), SASBA (2020) e PHI (2021).




    Após esta etapa, realizou-se a definição das unidades de análise, unidades de registro ou, como também são chamadas, unitarização do corpus. Moraes (1998, p. 120) aponta que as unidades de análise são “[...] fragmentos de conteúdos posteriormente categorizados [...]” são definidos como conjuntos mais amplo de conteúdo. Podem ser apresentados por palavras e frases, temas e até mesmo documentos formais. Como prática da análise de conteúdo, também se utilizou da unidade de contexto, que, segundo o autor, possibilita ter significados mais completos das unidades de análise. As unidades de análise podem perder seus significados. Com isso, justificam-se as unidades de contexto, as quais o pesquisador pode retornar sempre quando necessário, para compreender de forma mais completa o significado das unitarizações (MOARES, 1999).




    Seguindo Moraes (1998), ainda nesta etapa e após a definição das unitarizações, realizou-se a organização delas, resultando na categorização das unitarizações. Esta categorização se dá por agrupar dados considerando a parte comum entre estes e pode ser classificada por “[...] semelhança ou analogia, segundo critérios previamente estabelecidos ou definidos no processo” (MORAES, 1999, p. 18). Ressalta-se que a pesquisa apresentada neste livro construiu as categorias a partir das entrevistas e ao longo do processo de análise.




    A partir da leitura das unidades de registro, buscou-se identificar as que se aproximaram do significado das quais se trabalhou até então, e deu-se um título, tendo as chamadas categorias iniciais. Continuou-se o processo de categorização. A cada momento em que se percebia a aproximação das categorias iniciais, foi realizado um reagrupamento, assim chamado por Moraes (1998), o que resultou nas categorias intermediárias. Este trabalho culminou em 124 unitarizações9, que foram organizadas em onze categorias iniciais: área socioambiental, relações socioambientais, demandas de usuários e usuárias, políticas sociais, interdisciplinaridade, processo educativo, potências de transição socioeducativas, trabalho interventivo, competências profissionais, atribuições privativas e demandas institucionais. Estas foram reagrupadas em quatro categorias intermediárias: socioambiental, expressões da questão socioambiental, educação socioambiental e trabalho profissional. A partir delas, delimitaram-se duas categorias finais: questão socioambiental e processos de trabalho. Para melhor facilitar a sistematização da categorização, o resultado está apresentado na tabela abaixo:




    Tabela 1 – Categorização




    

      [image: ]

    




    Fonte: A autora (2021).




    A descrição é outra etapa fundamental para a análise de conteúdo. Esta por sua vez, significa produzir um texto-síntese, apresentando um conjunto de significados presentes nas variadas unidades de análise. Procurou-se identificar os principais elementos categorizados, organizando-os em um texto descritivo, no qual utilizou-se de citações diretas das entrevistas, iniciando-se então o processo de descrição10. Moraes (1998, p. 124) destaca que “[...] esse momento de categorização de materiais e a descrição das categorias resultantes constituem características essenciais da Análise de Conteúdo”. Os critérios de criação das categorias seguiram uma única dimensão de análise, tendo categorias homogêneas (MORAES, 1999).




    A próxima parte da análise de conteúdo é a interpretação. Moraes (1999, p. 11) refere que a “[...] análise de conteúdo é uma interpretação pessoal por parte do pesquisador com relação à percepção que tem dos dados. Não é possível uma leitura neutra. Toda leitura se constitui uma interpretação”. A interpretação desta pesquisa foi realizada pela fundamentação teórica por meio de uma exploração dos significados apresentados pelas categorias de análise, verificando as diferenças e semelhanças entre elas e a teoria.




    Dando sequência, o capítulo 2 apresenta os conceitos de trabalho, natureza e processo de trabalho a partir de uma visão marxista. A natureza é entendida como parte humanidade, ou seja, todo o meio que envolve os seres humanos, faz parte natural de si e de todo entorno. O trabalho é a atividade realizada exclusivamente pelo ser humano, unicamente por alguém e é a atividade fundamental deste, pois através dela as necessidades humanas são saciadas. O processo de trabalho é apresentado como uma atividade direcionada a um único fim, o qual apresenta três componentes fundamentais: atividade que é o próprio trabalho; o objeto de trabalho, natureza; e os instrumentos de trabalho.




    Os capítulos 3 e 4 apresentam a análise da pesquisa, juntamente com os apontamentos teóricos e analíticos. Especificamente, o capítulo terceiro realiza o debate da categoria inicial, questão socioambiental e a relação com o Serviço Social. A problematização das degradações socioambientais também é apresentada ao leitor e à leitora, neste capítulo como forma de contextualizar as crises socioambientais. Medidas de prevenção e proteção ambiental passaram a fazer parte das agendas mundiais, e o desenvolvimento sustentável entrou em cena, para tentar combinar interesses econômicos e sustentabilidade ambiental. O desenvolvimento sustentável é trazido como forma inconsistente de manutenção de um sistema econômico e socioambiental. Essas medidas de prevenção e proteção ambiental iniciadas na metade do século XX, em que países desenvolvidos e em desenvolvimento criaram agendas globais para o cuidado do meio ambiente, possibilitaram um conjunto de atitudes e debates, tanto para a ocasião quanto para anos futuros. Destaque-se que neste capítulo o objeto de pesquisa é identificado, o qual será tratado no subitem 4.3. Em meio aos inúmeros eventos destinados ao trato com a degradação socioambiental, surgiu a educação ambiental, temática que percorre diversas áreas de atuação e viabiliza o trabalho interdisciplinar de profissionais que atuam na área socioambiental. As categorias intermediárias – socioambiental, expressões da questão socioambiental e educação socioambiental – são apresentadas aos profissionais de Serviço Social de formas distintas, embora categorizam-se pela questão socioambiental.




    O capítulo 4 traz como categoria inicial processos de trabalho, nos quais inserem-se assistentes sociais, estando estes nos espaços sócio-ocupacionais. Aqui são apresentadas as dimensões da profissão: teórico-metodológica, técnico-operativa e ético-político. Sendo este capítulo também empírico e analítico, a pesquisa apresenta a dimensão técnico-operativa como destaque neste estudo. O trabalho interventivo de assistentes sociais se dá pelas dimensões profissionais, aqui destacadas pela competência técnico-operativa para atuação na realidade socioambiental. A categoria intermediária deste capítulo é o trabalho profissional, e as categorias iniciais que a compõem são: trabalho interventivo, competências profissionais, atribuições privativas e demandas institucionais. Especificamente, o subitem 4.3 apresenta os subsídios interventivos necessários que podem nortear o trabalho de assistentes sociais na área socioambiental.




    No último capítulo estão as considerações finais. Nele, identificou-se que a relação entre natureza e processo de trabalho se dá por meio da relação do trabalho mediado pelo ser humano na natureza, a partir do sistema de produção capitalista. O processo de trabalho, direcionado a um fim, está intrinsecamente relacionado com o trabalho interventivo de assistentes sociais, quando estes analisam as expressões da questão socioambiental a partir das contradições do sistema de produção capitalista. Por fim, o objetivo geral foi atingido através dos subsídios necessários ao trabalho de assistente sociais na área socioambiental contribuindo para a produção do conhecimento no Serviço Social.




    




    

      

        1 As linhas de pesquisa são as seguintes: Serviço Social, Direitos Humanos, Desigualdades e Resistências; Serviço Social, Ensino e Formação; Serviço Social, Seguridade Social e Políticas Sociais; e Serviço Social, Trabalho e Processos Sociais.


      




      

        2 Este livro utiliza-se de uma linguagem inclusiva. Desta forma serão utilizadas palavras como “ser humano”, “humanidade”, “pessoas” entre outras que substituam o emprego de palavras sexistas.


      




      

        3 Também conhecida como mama-cadela e com nome científico: brosimum gaudichaudu (MAMA-CADELA, 2020).


      




      

        4 Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Boto-cor-de-rosa (BOTO-ROSA, 2020).


      




      

        5 No decorrer e término do curso lato sensu, a autora já era servidora municipal em uma cidade da região metropolitana de Porto Alegre/RS.


      




      

        6 O entendimento de área se dá a partir de Iamamoto (2012, p. 39), que diz que “A área refere-se ao campo ou âmbito de atuação do assistente social [...]”.


      




      

        7 “Transley propôs, em 1935, a utilização do termo ecossistema (ou sistema ecológico), uma unidade composta pela comunidade biótica existente em um local e que, ao interagir com o ambiente físico, faz o fluxo de energia conduzir as estruturas bióticas e estimula a ciclagem de materiais entre os componentes bióticos e abióticos” (GODEFROID apud ODUM, 2016, p. 29). Não foi possível ter acesso à fonte original, motivo por que se utilizou apud. O original é: ODUM, E.P. Fundamentos de ecologia. São Paulo: Fundação Calouste Gulbenkian, 2004.


      




      

        8 Moraes e Galiazzi (2007) apresentam a denominação corpus a partir de Laurence Barbin de 1977.


      




      

        9 Estas são analisadas nos capítulos 3 e 4.


      




      

        10 O processo de descrição é apresentado nos capítulos 3 e 4, seções voltadas à análise dos dados.


      


    


  




  

    2 TRABALHO E PROCESSO DE TRABALHO: UM BOSQUE A SER PERCORRIDO




    Com vistas a seguir a história vivida, este capítulo apresenta o trabalho dos seres humanos em um bosque repleto de árvores, as quais encontram-se em diferentes estágios de vida. Algumas delas recém nascendo e apresentando novas folhas, outras com folhas aparentemente adultas, e ainda outras, já velhas, com caules e folhas ressecadas. Neste bosque, também há troncos de árvores espalhados e empilhados pelo chão, que ora se encontra úmido, ora seco, devido a poda deste belo vegetal lenhoso.




    Ao longo do árduo ofício do ser humano no bosque, este age sobre as árvores via instrumentos de trabalho, cortando-as. A todo instante o movimento da atividade humana sobre a natureza se finda e se inicia novamente, formando uma constante e ininterrupta ação.




    O lenhador ou a lenhadora, ao executarem sua atividade de corte, a faz com um propósito, com uma finalidade sendo esta a venda da madeira. Mas o ser humano precisa percorrer o bosque, necessita seguir a trilha das folhas pelo chão, pois é no e do bosque que se encontra os elementos necessários para sua existência e sobrevivência através do trabalho.




    O subitem 2.1 percorre os conceitos de trabalho e natureza a partir de uma visão marxista. Para debater a relação entre ambos, buscaram-se nas obras de Karl Marx e Friedrich Engels os elementos necessários, além de considerar importantes teóricos marxistas, incluindo os que compõem o leque de autores e autoras do Serviço Social. A relação entre trabalho e natureza está apresentada de modo que se compreenda que a natureza é a base fundamental para esta relação.




    No subitem 2.2, é apresentado o conceito de processo de trabalho a partir de Marx e outros autores e autoras marxistas, que são referências da profissão. Este conceito mostra a compreensão da relação entre trabalho e natureza adensada no subitem 2.1, sendo fundamental para o processo de trabalho.




    2.1 A RELAÇÃO ENTRE TRABALHO E NATUREZA NA PERSPECTIVA MARXISTA




    Na obra A dialética da natureza, de Friedrich Engels, publicada pela primeira vez em 1935, Engels (1979), ao estudar a relação entre o macaco e o ser humano, reflete sobre o aperfeiçoamento da mão humana, a partir da mão animal, sendo ela um dos órgãos11 do trabalho. Para ele, “O domínio da Natureza, iniciado com o aperfeiçoamento da mão, com o trabalho, ampliava o raio de percepções do homem, a cada nôvo progresso” (ENGELS, 1979, p. 217). Com isso, o pensador destaca que o trabalho:




    [...] é a fonte de tôda riqueza, afirmam os economistas. E o é, de fato, ao lado na Natureza, que lhe fornece a matéria por êle transformada em riqueza. Mas é infinitamente mais do que isso. É a condição fundamental de tôda a vida humana; e o é num grau tão elevado que, num certo sentido, pode-se dizer: o trabalho, por si mesmo, criou o homem. (ENGELS, 1979, p. 215).




    Em O capital: crítica da economia política, publicada em 1867, Marx (2017b, p. 255) escreve que o trabalho “[...] é, antes de tudo, um processo entre o homem e a natureza, processo este em que o homem, por sua própria ação, medeia, regula e controla seu metabolismo com a natureza”. Este trecho é interpretado como a existência de algo que antecede o trabalho, sendo isto uma relação entre o ser humano e a natureza. Marx (2017b, p. 255-256) ressalta que




    Não se trata, aqui, das primeiras formas instintivas animalescas [tierartig], do trabalho. [...] Pressupomos o trabalho numa forma em que ele diz respeito unicamente ao homem. Uma abelha executa operações semelhantes às do tecelão, e uma abelha envergonha muitos arquitetos com a estrutura de sua colmeia. Porém, o que desde o início distingue o pior arquiteto da melhor abelha é o fato de que o primeiro tem a colmeia em sua mente antes de construí-la com a cera. No final do processo de trabalho, chega-se a um resultado que já estava presente na representação do trabalhador no início do processo, ou seja, um resultado que já existia idealmente. Isso não significa que ele se limite a uma alteração da forma do elemento natural; ele realiza neste último, ao mesmo tempo, a finalidade pretendida. [...] Os momentos simples do processo de trabalho são, em primeiro lugar, a atividade orientada a um fim, ou o trabalho propriamente dito; em segundo lugar, seu objeto e, em terceiro, seus meios.




    Para o filósofo, o trabalho é uma atividade realizada exclusivamente pelo ser humano. Exemplifica, através da comparação de uma abelha e um arquiteto ou uma arquiteta, que o inseto constrói sua colmeia por vezes melhores do que o ser humano, mas a diferença entre ambos é de que o arquiteto ou a arquiteta utilizam a mente para projetar sua obra, enquanto a abelha não. Entende-se que, para Marx (2017b), o trabalho é realizado apenas pelo ser humano, que não existe trabalho executado por outra espécie além da humana. O autor ainda ressalta que a humanidade, pelo fato de já ter em sua mente a idealização de sua obra, chega ao final do processo de trabalho com a finalidade que estava quando iniciou o referido processo. Percebe-se que a mente humana possibilitou idealizar uma obra a ser trabalhada pela humanidade, facilitando chegar a um objetivo final por meio de um processo de trabalho12.




    Em outra obra de Marx (2017a, p. 193), Manuscritos econômicos-filosóficos, de 1844, publicada pela primeira vez em 1932, o intelectual traz que “O trabalhador nada pode criar sem a natureza [...]”. Ele destaca que:




    O homem vive da natureza, isto é: a natureza é o seu corpo, com o qual ele deve estar em contato permanente para não morrer. Que a vida física e espiritual do homem esteja ligada com a natureza, não tem outro sentido senão que a natureza está ligada a si mesma, pois o homem é parte da natureza. (MARX, 2017a, p. 199, grifo do autor)




    Aqui, Marx (2017b) percebe que o ser humano se constitui de natureza, sendo ela o seu próprio corpo. Evidencia também que sem a natureza a humanidade não se alimenta, não se veste, não se reproduz, logo, não existe.




    Por sua vez, Antunes (1997) aponta que a ação de produção e reprodução da vida humana realiza-se pelo trabalho. “É a partir do trabalho, em sua cotidianidade, que o homem torna-se ser social, distinguindo-se de todas as formas não humanas” (ANTUNES, 1997, p. 121). O autor sustenta que o trabalho é o ponto inicial para condição de existência e humanização do ser social13.
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